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ecialistas criticam na Càniara 
PRENSA ema de  saúde  vigente no País 

BRAMIA es. Mais de 80 por cento dos 
recursos 'destinados á previdência e saúde são 
desviados para compra de medicamentos e 
hospitalização, deixando •40 por cento da po-
pulação brasileira marginalizada de qualquer 

• tipo de atenção neste setor. Em 1978, a pre-
vidência gastou Cr$ 100 bilhões em assistência 
médica 4,5 por cento do produto interno bru-
to, dos quais Cr$ 30 bilhões em medicamentos 
-® quarta parte na aquisição de psicotrópicos 
e antibióticos. 

Essa distorção foi debatida ontem na Co-
missão de Saúde da Câmara pelos sanitaris-
tas Carlos Gentile de Mello ter-assessor do 
ministério da Saúde) e Cariele Guerra Mace-
do, da Organização Panamericana de Saúde, e 
pelo economista do Instituto de Pesquisas eco-
nômicas, Eduardo Kertz, na mesa redonda so-
bre "Crise no Sistema de Saúde do Pais". 

Os especialistas acusaram o atua l modelo 
econômico brasileiro, aliado ã. crescente desor-
ganização institucional e sofisticação dos ser-
viços de saúde; o aumento gradativo da pri-
vatização da medicina, e o domínio das mul-
tinacionais de medicamentos, como os respon-
sáveis diretos pelo alto índice de desnaciona-
lização da indústria farmacêutica nacional. 

Estes fatores Impõem ao Brasil uma tec-
nologia altamente' sofisticada — de custos ele-
vados e eficácia duvidosa — levando o país 
a importar 75 por cento dos insumos básicos 
para fabricação de medicamentos, e dce 25 por 
cento adquiridos internamente, 18 por cento  

são controlados pelas multinacionais. confor-
me foi revelado. Além disso, as despesas de 
comercialização — embalagem e propaganda 
— são responsáveis por 41 por cento do custo 
de mercado .dos remédios, fato que levou os 
deputados membros da comissão a aplaudirem 
a afirmação do conferencista, de que "este sim 
é um problema de, segurança nacional". 

Os três coferencistas foram unânimes em 
considerar a neeessidade de mudança radi-

cal no modelo econômico brasileiro, a fim de 
sanar os graves problemas de saúde, sugerin-
do a unificação dos Ministério da Saúde e Pre-
vidência Social. A tese foi apoiada pelos pare 
lamentares de ambos os partidos, não ha-
vendo 'contestação de nenhum areeilSta. 

Residentes esperam 60 dias 
presidente da Associação Nacional de 

Médicos Residentes (ANMR), Paulo Gadelha., 
entregou ontem ao presidente do INAMPS, 
Harry Graeff, uni abaixo assinado com 1.000 
assinaturas de residentes . de todo o Brasil 
exigindo carteira assinada. • 

Graeff prometeu. encaminhar o documen-
to ainda hoje ao ministro da Previdência So-
cial, Jair Soares, e se ofereceu como mediador 
em futuras negociações, pronunciado-se favo-
ravelmente à Medida:QuestÉ,",- .o legal deve ser 
cumprida." 

O prezo dado pela ANMR é de uma se-
mana, sendo que depois disso haverá no dia  

9, assembléia em todos os Estados para ava-
liar a proposta. Caso seja negativa a resposta 
será decretada nova greve. 

Quanto ã morada dos residentes, que es-
ta sendo suprimida • em muitos hospitais, 
Graeff esclareceu que já havia mandado or-
dens para sustar o processo de despejo, "mas 
houve dificuldades burocráticas que deverão 
ser superadas imediatamente". Ainda como me. 
dida, encarregou o chefe do Departamento de 
Treinamento de Pessoal do INAMPS, Milton 
Machado, de cuidar do problema e devolver 
a moradia dos residentes "o Hospital dos Ser-
vidores do Exército, muitos dos quais já ha-
viam sido desalojados. • 

A ANMR, pediu ainda solução para o pro-
blema dos residentes de . Pernambuco, que ' se 
negaram a assinar o contrato de trabalho por-
que desobedecia a Resolução nv 4 da Comis-
são Nacional de Residência Médica (criada 
em setembro de 1977 por decreto do general 
Geisel) que prevê 80 -  horas semanais de 'tra-
balho, vestuário e moradia. Reivindicam tam-
bém que as demissões de residentes só pos-
sam ser feitas através das comissões de re-
sidência, que por lei devem existir nos hospi-
tais, com direito a recurso. Harry Graeff pro-
meteu solucionar estas reivindicações, além do 
problema dos residentes de Pernambuco. A 
esse respeito, ' Gadelha admitiu que a 
"postura dos 'ministros da Previdência está mu-
dando, pois eles já reconhecem que • real-
dente presta serviços profissionais'. - 


